
mostrar limitado controle das plantas daninhas. As maiores prodij 
ções de milho e feijão foram obtidas pela aplicação de 3,36 e 1,00 
kg/ha de alachlor e pendimethalin, respectivamente. 0 alachlor mos 
trou-se mais promissor no consórcio de milho-feijão do que o pendj_ 
methalin ou o linuron. As misturas de alachlor ou pendimethalin com 
linuron, nas diferentes dosagens, não aumentaram a eficiência em 
comparação com a aplicação isolada de alachlor ou pendimethalin.

171 INFLUENCIA DE COBERTURAS VIVAS NO CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS 
NA CULTURA DO MILHO (Zea maga). F. Skora Neto*.  *IAPAR  - Pato 
Branco, PR.

Com a finalidade de verificar a influência de adubos 
verdes de verão, intercalados na cultura do milho, na infestação 
de plantas daninhas, foi conduzido um experimento em Pato Branco, 
PR, durante os períodos agrícolas de 1986/87 e 1987/88, em Latojs 
solo Roxo ãlico, textura argilosa. No período agrícola de 86/87,foi 
utilizado o esquema experimental de blocos ao acaso com parcelas 
sub-divididas, com os seguintes tratamentos: milho solteiro, como 
tratamento padrão, e a consorciação (intercalação) nas entrelinhas 
do milho das espécies de feijão (Phaaeo£ua vuZgaxú cv. Carioca), 
mucuna-anã (StzzoZobZum deeAx.ngZanum), caupi (l/Zgna unguZcuZota), 
feijão-mungo (lAcgna sp.), crotalãria (C>LOta£aAÁ.a Q/i.aZLa.na.), mucuna 
preta (SZLzoíobZum ateAzujnum), guandu-anão (Cajanua ca/an), fej_ 
jão-de-porco (CanavaZLa e.m>Z^onmú) e calopogõnio (CaíopoQonium 
mac.imoi.du). Os subtratamentos constaram de duas épocas de semea 
dura, a primeira simultaneamente com o milho e a segunda aos 41 
dias depois da semeadura (dds), após a primeira capina. No segundo 
período agrícola (87/88), com esquema experimental de blocos ao 
acaso, os tratamentos constaram de: milho solteiro e consorciação 
nas entrelinhas do milho das espécies de mucuna-anã, caupi, guandu- 
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anão e feijão-de-porco em plantio simultâneo com o milho e aos 50 
dds, após a segunda capina, e ainda, crotalãria (Ozi-taZotca macAo 
nata) e calopogõnio em plantio simultâneo com o milho, e mucuna-pre 
ta com plantio aos 50 dds. As unidades experimentais apresentaram 
dimensões de 7,0 x 5,0 m, com quatro repetições. 0 milho (Cargill 
501) foi semeado em 14 e 07 de outubro, no primeiro e segundo ano 
agrícola, respectivamente, com adubação de 300 kg/ha de 4-30-10;não 
foi feita adubação de cobertura no milho e de plantio nos adubos 
verdes. As plantas daninhas que ocorreram no ensaio, foram o capim-

2 
marmelada (BoachZaAx.a ptantagZnea) com 409 e 1053 plantas/m , e o

2 
capim-colchao (DZgZZoaZa konZzontaCóà), com 185 e 110 plantas/m ,aji 
tes da primeira capina, durante o primeiro e segundo período agrí^ 
cola, respectivamente. Foram avaliadas a porcentagem de cobertura 
do solo pelas infestantes e pelos adubos verdes aos 47, 90 e 150 
dds, porcentagem de controle das plantas daninhas aos 47 e 150 dds, 
cronometragem do tempo gasto na capina, biomassa verde das infes^ 
tantes aos 180 dds, biomassa verde e seca dos adubos verdes e pro 
dução do milho. 0s adubos verdes dificultaram a capina, elevando o 
tempo dispendido nesta operação em relação ã testemunha, e não i£ 
fluiram significativamente na infestação de plantas daninhas no iní 
cio do ciclo do milho. Aos 90 dds, os tratamentos com mucuna-anã.mu 
cuna-preta e feijão-de-porco do período agrícola de 86/87, e mucu 
na-anã e feijão-de-porco do período agrícola de 87/88, todos em 
plantio simultâneo com o milho, eram os tratamentos que apresentai 
vam maior cobertura do solo; entretanto também nesta época não hou 
ve influência dos adubos verdes sobre as plantas daninhas, devido
ao fechamento da cultura do milho após a segunda capina, que rejs 
tringiu o desenvolvimento das infestantes. 0 efeito das coberturas 
vivas no controle das plantas daninhas sõ foi significativo no
final do ciclo do milho, e os tratamentos que apresentaram maior
cobertura do solo, maior porcentagem de controle e menor biomassa 
das infestantes, sem afetar significativamente a produção do milho,



foram os com feijão-de-porco e calopogõnio em plantio simultâneo, 
e ainda os tratamentos com mucuna-preta e feijão-de-porco, com plan 
tio aos 41 dds, na safra 86/87; no período agrícola de 87/88 os 
tratamentos com mucuna-preta em plantio aos 50 dds, e CMtaZcuúa 
mucAónata, feijão-de-porco e calopogõnio em plantio simultâneo, fo 
ram os que apresentaram melhor comportamento, todos com porcenta 
gens de controle das plantas daninhas acima do nível estabelecido 
como aceitável (70%).

172 TOLERÂNCIA DE CULTIVARES DE MILHO (Zea mayò) A ACETOCHLOR. J.

B. Silva*  e L.B. Fonseca**.*EMBRAPA/CNPMS-Sete  Lagoas, MG. ** 
Monsanto S.A.-São Paulo, SP.

Dentre os herbicidas do grupo das acetani1idas, emprega 
dos na cultura do milho, acetochlor tem demonstrado ser um produto 
de espectro amplo no controle de plantas daninhas, sendo possível 
o seu uso como herbicida isolado, sem a necessidade de mistura com 
atrazine como acontece geralmente com alachlor e metolachlor. 0
comportamento de acetochlor em relação ã cultura do milho tem s£ 
do, entretanto, variável, mostrando que, em certas circunstâncias 
relacionadas com o solo e com a precipitação pluviomêtrica, alguns 
cultivares são mais sensíveis, apresentando sintomas característi_ 
cos de intoxicação. A possibilidade de injúria em cultivares sus 
ceptíveis compromete o emprego de acetochlor na cultura do milho 
por causa da diversidade de cultivares encontrados para plantio.Com 
o objetivo de avaliar-se a performance biológica de acetochlor iso 
lado e em mistura pronta com o antídoto AD-67 ((4-dicloroaceti1)-l- 
0XA-6-azaspiro (4,5) decane), foi conduzido um ensaio de campo na 
base física do CNPMS-EMBRAPA, Sete Lagoas, MG. Os cultivares AG- 

401 e P 6875 foram plantados em 19/11/86, em um Latossolo Vermelho 
Escuro distrõfico, argiloso, fase cerrado, com 3,08% da matéria 
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